Ficha 17
Parte 3 · Módulo 3
2. O alargamento do conhecimento do Mundo
2.1. O contributo português
2.2. O conhecimento científico da Natureza


Casa da Aula – Centro de Explicações
Grupo I
Questão 1
Os objetivos que presidiram à viagem de Cristóvão Colombo em 1492 (Doc. 1) foram:
c) Alcançar as Índias, para converter os muçulmanos à Fé cristã e obter mercadorias valiosas para explorar e comerciar.

Questão 2
Referir o nome do continente descoberto na sequência da viagem Cristóvão Colombo (Doc. 1).
América OU Continente americano.

Questão 3
Identificar, no Diário de bordo de Cristóvão Colombo, dois sinais reveladores de uma mentalidade quantitativa.
· Utilização dos números indo-árabes para calcular distâncias (“60 milhas que são 15 léguas”) OU quantidades (“3 caravelas”).
· Cálculo das durações (horas e dias da semana) OU Proporções (“ ¼ de sudoeste”).

Grupo II
Questão 1
Associar cada uma das representações cartográficas da Terra, citadas na coluna A, às características geográficas correspondentes, que constam da coluna B.
a) 2; b) 6; c) 3; d) 7

Questão 2
Comparar três aspetos em que a visão geográfica de Ptolomeu e a de A. Ortelius se opõem.
· Os oceanos Atlântico e Índico são incomunicáveis na visão geográfica de Ptolomeu (Doc. 1) enquanto, na visão geográfica de A. Ortelius (Doc. 2), existe comunicabilidade entre os oceanos Atlântico e Índico.
· A configuração dos contornos de África (conhecido apenas o Norte africano) e do litoral sul da Ásia é bastante imperfeita na visão geográfica de Ptolomeu (Doc. 1), enquanto, na visão geográfica de A. Ortelius (Doc. 2), a representação da África e da Ásia é feita com bastante exatidão.
· A América não existe na visão geográfica de Ptolomeu (Doc. 1) enquanto, na visão geográfica de A. Ortelius (Doc. 2), figura já todo o continente americano.

Questão 3
Indicar, partindo dos Docs. 1 e 2, três progressos da cartografia europeia no século XVI.
(Escolher três)
· Revisão das conceções cartográficas medievais dando a conhecer, com razoável exatidão, muitas regiões da Terra até então desconhecidas − caso do continente americano e da maior parte do continente africano − ou mal conhecidas na Europa – caso do continente asiático.
· Traçado mais rigoroso dos contornos de mares e terras, provando-se a comunicabilidade entre os oceanos Pacífico, Atlântico e Índico, e das distâncias, que se tornaram mais próximas da realidade.
· Introdução, nos planisférios, de troncos de léguas OU de escalas de latitudes OU de informações sobre etnias, faunas e floras.
· Traçado do equador, dos paralelos (medição da latitude) e dos meridianos (medição da longitude). 

Grupo III
Questão 1
Leonardo da Vinci (Doc. 2) foi o precursor do método científico, porque defendeu:
c) a ciência como o resultado da prática experimental alicerçada na teoria e matematização.

Questão 2
A representação cosmológica do Universo retratada no Doc. 3 reflete:
d) o geocentrismo.

Questão 3
Ordenar cronologicamente os contributos cosmológicos dos seguintes sábios:
c); b); d); a).



Questão 4
Explicitar, a partir do Doc. 1, a importância dos progressos náuticos aí referidos para o alargamento do conhecimento do Mundo.
· Navegação em caravelas, que facilitou a progressão ao longo da costa ocidental africana e o respetivo regresso. Dotadas de velas triangulares e de leme montado no cadaste, as caravelas eram mais facilmente manobráveis, permitindo enfrentar os ventos contrários no Atlântico, através da inclinação oblíqua das velas (navegação à bolina).
· Recursos a instrumentos de orientação, como o quadrante, com os quais os navegadores mediam a altura dos astros (Sol, Estrela Polar) e, através de cálculos, obtinham a latitude dos lugares. Juntamente com o astrolábio e a balestilha, o quadrante foi um instrumento da chamada navegação astronómica, indispensável na navegação no mar alto, onde as referências terrestres não existem e os marinheiros ficavam perdidos se apenas se orientassem por rumo e estima, isto é, com o apoio da bússola e dos seus rumos traçados nas cartas geográficas: “escrevi na tábua do quadrante a altura do Polo Ártico, e achei aí melhor do que na carta.”

Questão 5
Referir, partindo dos Docs. 3 e 4, três diferenças entre o universo de Ptolomeu e o universo de Copérnico.
· No universo de Ptolomeu, a Terra ocupa o centro (teoria geocêntrica), enquanto no universo de Copérnico o Sol é o centro (teoria heliocêntrica).
· No universo de Ptolomeu a Terra está fixa enquanto, no Universo de Copérnico a Terra gira em torno do seu eixo (movimento de rotação, responsável pela sucessão dos dias e das noites) e do Sol (movimento de translação, responsável pela sucessão das estações do ano).
· No universo de Ptolomeu, todos os corpos celestes descrevem órbitas circulares uniformes em torno da Terra enquanto, no universo de Copérnico, apenas a Lua gira em volta da Terra.






Questão 6
Desenvolver o tema: 
O alargamento do conhecimento do Mundo nos séculos XV-XVI
Introdução: Relacionar o alargamento do conhecimento do Mundo com as descobertas ibéricas dos séculos XV-XVI, que ajudaram a construir um saber de experiência feito (experimentalismo), e os progressos do conhecimento científico da Natureza.
Contributo português para esse alargamento 
(Escolher três)
· Inovação técnica na náutica (instrumentos de orientação e prática da navegação astronómica −  Doc. 1).
· Inovação técnica na construção naval (caravela − Doc. 1, nau e galeão).
· Inovação técnica cartográfica (correta perceção das distâncias reais e dos contornos dos mares e dos continentes, inserção de escala de latitudes, etc.).
· Observação e descrição da Natureza, fruto do experiencialismo e do exercício do espírito crítico, que pôs em causa muitas das conclusões dos Antigos, permitindo ampliar os conhecimentos geográficos, cosmográficos, étnicos, botânicos, zoológicos, geológicos.
Progressos do conhecimento científico da Natureza 
· Avanços matemáticos nos campos da álgebra e da geometria.
· Mentalidade quantitativa que fez do número uma referência indispensável no cálculo de distâncias, latitudes, durações, funduras, proporções.
· Matematização do real OU Demonstração/ explicação matemática dos fenómenos da Natureza observados e objeto de experiências propositadamente desencadeadas (Doc. 2).
Revolução das conceções cosmológicas 
· [bookmark: _GoBack]Revolução copernicana que, contrariando a teoria geocêntrica de Ptolomeu (Doc.3), apresentou a teoria explicativa do Sol no centro do universo/ Cosmos (heliocentrismo) (Doc. 4).
· Contributo de outros sábios, como G. Bruno, Tycho Brahe, J. Kepler e Galileu Galilei, que prosseguiram o caminho iniciado por Copérnico; 
· Consequências: fim do geocentrismo ptolemaico OU substituição do universo fechado aristotélico pelo mundo infinito OU descrença na superioridade dos conhecimentos científicos dos Antigos OU Enfraquecimento das convicções religiosas.

